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Problemas disciplinares cada vez mais
graves nas escolas de New Bedford

Brian Gomes, presidente
do Conselho Municipal,
convocou na passada
quinta-feira uma reunião
extraordinária para debate
das crescentes preocu-
pações sobre o assédio e
mau comportamento nas
escolas de New Bedford.

Os conselheiros ouviram
pais preocupados e o diri-
gente do sindicato dos
professores. O objetivo da
reunião foi tentar encontrar
uma solução para os pro-
fessores, muitos dos quais
estão com medo de falar
sobre incidentes nas suas
salas de aula.

O ano passado, um vídeo
posto na internet mostrava

um aluno da New Bedford
High School a atirar uma
cadeira contra uma profes-
sora que confiscara o seu
telemóvel. Essa professora,
Joanne Maura, que já não
trabalha na escola, relatou
o incidente na reunião de
quinta-feira, descrevendo a
ameaça do aluno, que não
chegou a agredi-la.

O Conselho Municipal
decidiu não tomar nenhu-
ma ação disciplinar contra
a professora depois do
incidente. Maura disse que
compreende por que os
professores podem ter
medo de falar sobre o que
está acontecendo:

“Eu acho que a filosofia

atual é manter as crianças
na sala de aula não importa
como. Não querem lidar
com problemas de discipli-
na, porque é encarado
como uma falha por parte
do Departamento Escolar”.

O presidente do sindicato
dos professores sugeriu ao
Conselho Municipal uma
maior utilização de escolas
alternativas, não como pu-
nição, mas para oferecer os
serviços e ajudar a pequena
percentagem da população
estudantil com problemas
disciplinares.

A superintendente esco-
lar, Pia Durkin, foi convi-
dada para a reunião, mas
não compareceu.

Alunos do Babson College visitaram
Portugal e vieram desconsolados
com a falta de iniciativa

Prémio de jornalismo para Sara Feijó
Sara Feijó, repórter do

jornal Chronicle & Tab, de
Somerville, foi premiada
com o terceiro Prémio
Anual MacGregor Fiske de
Jornalismo no montante de
$1.000.

Feijó, que graduou pela
Durfee High School, de
Fall River, e pela UMass-
Dartmouth com um bacha-
relato em português e espa-
nhol, possui também um
mestrado em jornalismo
pela Universidade de
Northeastern.

Foi admitida o ano pas-
sado no Chronicle, onde es-
creve sobre todos os assun-
tos que afetam a comuni-
dade - de polícia, bombei-
ros, escolas e administra-
ção municipal. Anterior-
mente, trabalhou no jornal
Dedham Transcript.

Ao longo da sua carreira,
Sara Feijó escreveu para
diversas publicações, in-
cluindo The Patriot Ledger
em Quincy, The Herald
News em Fall River, The
Standard Times em New

Bedford, The Boston Globe
e vários jornais semanais
do grupo GateHouse.

Em 2013, New England
Newspaper & Press Asso-
ciation concedeu-lhe o
primeiro prémio por uma
série de três reportagens
sobre problemas raciais nas
escolas públicas de Ded-
ham.

O Prémio MacGregor
Fiske destina-se a jorna-
listas da imprensa escrita.
MacGregor Fiske foi um
jornalista que trabalhou no
MetroWest Daily News,
Providence Bulletin e
Providence Journal. Tinha
75 anos quando morreu,
em 2009, e a viúva, Mary
McCann Fiske, instituiu o
prémio em sua memória.
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Grupo de alunos da Babson College que estão a tirar o curso “Spain/Portugal Start-
up Strategey” visitam a Península Ibérica.     Foto: Embaixada dos EUA em Lisboa

O piso principal da Igreja
de Saint Anne, South Main
Street, Fall River, foi fe-
chado temporariamente por
decisão do inspetor de edi-
fícios Joseph Biszko, devi-
do à queda de um pedaço
de gesso de uma parede du-
rante a missa, mas ninguém
foi atingido.

Os paroquianos têm as-
sistido à missa no santuário
do piso térreo até à conclu-
são das reparações.

Fundada por padres do-
minicanos que serviam a
comunidade franco-cana-
diana de Fall River, a igreja
de Saint Anne foi dedicado
a 04 de julho de 1906.

Um grupo de 20 alunos
do Babson College, escola
privada fundada em 1919
em Wellesley, arredores de
Boston, visitou recente-
mente Lisboa, Coimbra e
Barcelona.

O grupo foi conduzido
por Peter S. Cohan, autor
de vários livros e cola-
borador do jornal de Wor-
cester, onde publicou as
suas impressões da viagem
de 10 dias. O grupo visitou
o advogado Robert Sher-
man, de Needham, agora
embaixador dos EUA em
Lisboa.

 “A nossa visita a Es-
panha e Portugal permitiu-
me algumas conclusões
sobre a cultura na Penín-
sula Ibérica. O que eu vi em
Lisboa, Coimbra e Barce-
lona foram subtis diferen-
ças comuns. Todas essas
cidades têm histórias lon-
gas e parecem ter atingido
o pico há centenas de anos

atrás, quando Espanha e
Portugal navegavam em
redor do mundo e comer-
cializavam com as novas
terras. Ambos os países
estão tentando incentivar o
empreendedorismo, a fim
de baixar as suas elevadas
taxas de desemprego. Es-
panha está em pior forma,
com uma taxa de desem-
prego de 23,2 por cento
enquanto Portugal tem 14,1
por cento. Mas Barcelona,
depois de ter hospedado os
Jogos Olímpicos de Verão
de 1992 e ser um grande
polo de atração de navios
de cruzeiro, transpira muito
mais conf iança do que
Lisboa ou Coimbra”.

O articulista considera
que Portugal e Espanha
estão a sediar “startups” de
base tecnológica com um
número relativamente pe-
queno de funcionários que
trabalham em incubadoras
financiadas pelos governos

locais. No entanto, nenhum
país conseguiu fazer cres-
cer muitas dessas “start-
ups”.

Uma das “startups” que
os alunos do Babson visi-
taram foi UniPlaces, uma
plataforma online de aloja-
mento onde estudantes de
qualquer parte do mundo
podem reservar um aparta-
mento ou quarto e ajuda
também os senhorios no
arrendamento das suas
propriedades.

Com sede em Lisboa,
UniPlaces foi iniciada em
2012 por Miguel Santo
Amaro, um ex-aluno da
Babson que diz ter agora 70
funcionários e que a em-
presa planeia levantar 25
milhões de dólares para se
expandir, mas reside aí o
problema, segundo Peter
Cohan:

“Isso revela uma oportu-
nidade que parece cortar
em toda Espanha e Portugal

quando se trata de “star-
tups”. Se um empreende-
dor como Santo Amaro
decide que precisa contra-
tar alguém para expandir a
sua “startup” de 70 funcio-
nários para 250, quase
ninguém está disponível
para ajudar. Embora cada
uma destas cidades tenha
uma certa quantidade de
dinheiro do governo para
ajudar a levantar “start-
ups”, há muito pouco - se
houver - capital local dis-
posto a intervir para finan-
ciar o crescimento de uma
“startup” até conseguir os
primeiros clientes e os
primeiros lucros. É outra
característica comum de
Espanha e Portugal, alto
grau de aversão ao risco.
Em ambos os países, a pena
para o fracasso é extre-
mamente alta. Por exem-
plo, nos EUA, as pessoas
podem parar de pagar a sua
hipoteca e nunca têm que
pagar o saldo. Em Espanha
e Portugal, o banco apro-
veita a sua casa, se você
quiser vendê-la, e continua
a levar até 30 por cento do
seu salário mensal até ter
reembolsado o saldo deve-
dor da hipoteca”.


